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			LIMA BARRETO


			Cló




			Créditos




Afonso Henriques de Lima Barreto nasceu e morreu no Rio de Janeiro: 1881-1922. Vítima do álcool, sua curta vida foi cheia de transtornos, tendo sido internado em hospício mais de uma vez; nem por isso deixou de ser um dos grandes nomes de nossa literatura. Jornalista e escritor, escreveu romances, contos, crônicas, em estilo marcadamente despojado, e voltados à crítica da sociedade em que vivia: “Lima Barreto é, entre nós, na verdade, o tipo perfeito do analista social”, escreveu Jackson de Figueiredo. Destacam-se em sua obra: Recordações do escrivão Isaías Caminha, Triste fim de Policarpo Quaresma, Vida e morte de M. J. Gonzaga de Sá, Histórias e sonhos. Em 1961, a Editora Brasiliense publicou em doze volumes toda a obra de Lima Barreto, sob a organização de Francisco de Assis Barbosa. 
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			A Alexandre Valentim Magalhães


			Devia ser já a terceira pessoa que lhe sentava à mesa.


			Não lhe era agradável aquela sociedade com desconhecidos; mas que fazer naquela segunda-feira de Carnaval, quando as confeitarias têm todas as mesas ocupadas e as cerimônias dos outros dias desfazem-se, dissolvem-se?


			Se as duas primeiras pessoas eram desajeitados sujeitos sem atrativos, o terceiro conviva resgatava todo o desgosto causado pelos outros. Uma mulher formosa e bem tratada é sempre bom ter-se à vista, embora sendo desconhecida, ou, talvez, por isso mesmo...


			Estava ali o velho Maximiliano esquecido, só moendo cismas, bebendo cerveja, obediente ao seu velho hábito. Se fosse um dia comum, estaria cercado de amigos; mas, os homens populares, como ele, nunca o são nas festas populares. São populares a seu jeito, para os frequentadores das ruas célebres, cafés e confeitarias, nos dias comuns; mas nunca para a multidão que desce dos arrabaldes, dos subúrbios, das províncias vizinhas, abafa aqueles e como que os afugenta. Contudo não se sentia deslocado...


			A quinta garrafa já se esvaziara e a sala continuava a encher-se e a esvaziar-se, a esvaziar-se e a encher-se. Lá fora, o falsete dos mascarados em trote, as longas cantilenas dos cordões, os risos e as músicas lascivas enchiam a rua de sons e ruídos desencontrados e, dela, vinha à sala uma satisfação de viver, um frêmito de vida e de luxúria que convidava o velho professor a ficar durante mais tempo bebendo, afastando o momento de entrar em casa.


			E esse frêmito de vida e luxúria que faz estremecer a cidade nos três dias de sua festa clássica, naquele momento, diminuía-lhe muito as grandes mágoas de sempre e, sobretudo, aquela teimosa e pequenina de hoje. Ela o pusera assim macambúzio e isolado, embora mergulhado no turbilhão de riso, de alegria, de rumor, de embriaguez e luxúria dos outros, em segunda-feira gorda. 
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